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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, o e-book “A Educação no Âmbito do Político e de 
suas Tramas 6”, contém histórias, relatos de experiências e de investigações 
desenvolvidas em vários contextos de formação científica. A diversidade de autores 
e de suas áreas de atuação  colaboraram para a construção de um processo 
plural e múltiplo de pensar. Organizado em dois eixos temáticos, traz discussões 
que perpassam pelos pressupostos teórico-metodológicos, dando visibilidade a 
estudos e resultados de práticas, nas seguintes dimensões: (i) Educação entre 
as políticas e confabulações sociais – uma seção composta por 11 artigos que 
endossam a reflexão sobre políticas públicas e políticas educacionais, a partir dos 
seguintes liames – Interdisciplinaridade no meio acadêmico; Metodologias ativas 
na formação continuada de docentes; O cuidar e o educar na Educação Infantil; O 
estudante surdo/aproximações inicias; Política educacional; Programa escola do 
amanhã x IDEB; Perfil políticos de estudantes de jornalismo do Centro-oeste do 
Brasil; Políticas Educacionais-breves reflexões; Políticas públicas-FUNDEB; PMBA 
x Escola-cidadania; Ensino religioso na rede pública municipal-Vila Velha ES. (ii) 
A proeminência da educação em contextos sociais - nessa seção a educação em 
diálogo com as tramas sociais se materializa nos discursos que trazem marcas e 
identificação da complexidade do cotidiano brasileiro; por esses discursos perpassam 
as seguintes ideias - Interações entre Universidade e Escola; Metodologias 
Participativas; Pedagogo e concursos públicos; Ser professor na/para Educação 
Inclusiva; Serviço social/profissionais híbridos; Atuação docente; As interações 
sociais para a prevenção e combate ao bullying; Potencial de fitorremediação; 
Saúde pública/Educação Ambiental; Residência Pedagógica; Escola sem partido.

Portanto, este é um e-book que abrange e diversifica discussões no tripé – 
Educação-Política-Trama Social, organizado em 24 textos que poderão colaborar 
para a formação de estudantes, desenvolvimento profissional de professores que 
dialogam e/ou têm pretensão de aprofundarem-se sobre as temáticas discutidas.

Marcelo Máximo Purificação
Filomena Teixeira

Cláudia Denís Alves da Paz
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
realizar uma reflexão sobre as duas ações mais 
comuns que se articulam dentro do âmbito 
da Educação Infantil: o cuidar e o educar. 
Inicialmente é feita uma análise de algumas 
linhas de pensamento pedagógicas para que 
se possa entender se se trata de uma questão 
de cuidar ou educar ou de cuidar e educar. 
Feito isso cada uma dessas duas ações são 
analisadas separadamente lançando mão de 
documentos oficiais vigentes que objetivam 
nortear a atuação pedagógica nessa etapa 
educativa. Entendido que não há como 
dissociar o cuidar e o educar, que não há uma 
linha demarcatória de onde um se inicia e outro 
termina, ocorre o embasamento para mostrar 
que esses dois processos se cruzam e se 
complementam a todo momento para produzir 

o ensino e a aprendizagem. Além disso, há uma 
explanação sobre a importância do brincar para 
os processos de ensino e aprendizagem de 
crianças na faixa etária em questão. Conclui-
se com uma síntese das principais teorias 
abordadas e com uma reflexão sobre a fusão 
do educar e do cuidar na Educação Infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidar. Educar. 
Educação. Infantil.

EL CUIDAR Y EL EDUCAR EN LA 

EDUCACIÓN INFANTIL

RESUMEN: El presente artículo tiene como 
objetivo hacer una reflexión sobre las dos 
acciones más comunes que se aplican dentro 
de la Educación Infantil: el cuidar y el educar. 
Inicialmente es realizado un análisis de algunas 
líneas de pensamiento pedagógicos para que 
se pueda entender si se trata de una cuestión 
de cuidar o educar o de cuidar y educar. 
Realizado eso, cada una de esas dos acciones 
son analizadas separadamente utilizando 
documentos oficiales vigentes que objetivan 
nortear la actuación pedagógica en esa etapa 
educativa. Entendido que no hay como separar 
el cuidar del educar, que no hay una línea que 
demarca donde uno se inicia y otro termina, 
ocurre el embasamiento para mostrar que 
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esos dos procesos se cruzan y se complementan a todo momento para producir la 
enseñanza y el aprendizaje. Además, hay una explanación sobre la importancia del 
jugar para los procesos de enseñanza y aprendizaje de nos niños de ese bloque de 
edad. Se concluye con una síntesis de las principales teorías abarcadas y con una 
reflexión sobre la fusión del educar y del cuidar en la Educación Infantil.
PALABRAS CLAVE: Cuidar. Educar. Educación. Infantil.

1 |  INTRODUÇÃO

A Educação Infantil por um tempo considerável ficou sob a responsabilidade 
da Assistência Social. Por isso, o foco principal durante esse período foi cuidar, 
ficando o educar em segundo plano na prática. Porém, recentemente, em várias 
regiões do Brasil a Educação Infantil passou a ficar a cargo das Secretarias da 
Educação o que fez com que se inicie uma mudança de postura quanto à atuação 
pedagógica nessa etapa escolar.

Além disso, muitos documentos oficiais que visam nortear o trabalho na 
Educação Infantil passaram a vigorar ajudando os profissionais a enxergarem além 
do cuidar e passarem a contemplar o educar desde as primeiras etapas dessa fase 
educativa.

Por exemplo, o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998) 
já vislumbrava diversas práticas pedagógicas a serem aplicadas em todas as fases 
educativas, inclusive com bebês. O referido documento em vez de estabelecer uma 
dicotomia entre o cuidar e o educar, passa a criar uma aproximação ente essas 
duas práticas.

O presente artigo tem por objetivo criar uma reflexão que possa ajudar a todos 
os profissionais dessa área a criar uma articulação entre o cuidar e o educar por 
lançar mão de teorias pedagógicas relacionadas ao tema em questão, bem como 
por analisar alguns documentos norteadores da prática educativa na Educação 
Infantil.

Justifica-se essa reflexão, pois é do senso comum, que muitas regiões do 
país estão no processo de mudança de assistencialismo para educação, o que faz 
com que seja necessária uma adequação das atividades realizadas diariamente 
nas instituições de ensino. Além disso, há o perigo de que alguns profissionais se 
aferrem apenas ao cuidar ou ao educar o que faria com que os educandos tivessem 
seu desenvolvimento de forma deficitária.

Dessa forma, acredita-se que essa explanação e reflexão possam ajudar a 
todos os envolvidos nesse processo a evoluírem como profissionais e assim gerar 
a cada dia uma prática pedagógica mais evoluída e pertinente às necessidades dos 
alunos da Educação Infantil.
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2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Cuidar ou educar ou cuidar e educar?

Por um tempo considerável, a etapa da Educação Infantil foi considerada como 
um período para que as crianças apenas recebessem cuidados pessoais. É claro 
que desde os primeiros meses até alguns anos de vida, a criança é dependente e 
necessita manter seu bem estar por meio de uma série de cuidados dispensados 
por meio dos adultos tais como higiene, descanso, alimentação e assim por diante.

Porém, nesse período, há uma gama de aprendizagens pedagógicas que 
estão ligadas diretamente às necessidades das crianças. 

Dessa forma, pode-se afirmar que há uma série de situações em que se 
torna vital mediar individualmente as crianças para que possam estabelecer uma 
boa relação com elementos e indivíduos que os rodeiam. É possível exemplificar 
isso com uma situação cotidiana simples como os momentos de organização e 
recolhimento dos materiais pedagógicos de uso individual. Criar esse hábito faz 
com que se desenvolva um valor muito importante durante toda a vida desse aluno.

É claro que durante o dia de trabalho de um professor da Educação Infantil, 
grande parte do seu tempo vai ser usado para atividades do cuidar, como por 
exemplo, trocar as fraldas, acompanhar os alunos ao usar o sanitário, dar-lhes 
as refeições, ajudar que comam com autonomia, colocar para dormir e assim por 
diante. Porém, mesmo essas atividades do cuidar podem ser aproveitadas de 
forma pedagógica, afinal todas elas envolvem interação social. Verbalizar as ações 
desses momentos ajuda a criança a passar de um estado de dependência para um 
de autonomia progressivamente.

No inicio da Educação Infantil, é preciso dedicar tempo para esse tipo de 
atividade porque elas fazem parte dos elementos organizadores de outros tipos de 
atividades. Mas, a partir da fase da pré-escolar a criança já começa a ter autonomia 
para realizar essas atividades e é nesse momento  que pode ocorrer o risco de 
que as atividades pedagógicas passem a ter um papel meramente complementar. 
É claro que mesmo nessa etapa ainda é necessário que a criança continue 
desenvolvendo sua independência para suprir suas necessidades básicas como 
se alimentar sozinha, organizar seu entorno e objetos pessoais, higienizar-se, etc. 
Porém, as atividades pedagógicas nunca podem ficar em segundo plano.

Na Educação Infantil, principalmente durante a primeira etapa (dos zero aos 
três anos), o trabalho pedagógico, ou seja, o processo de ensino e aprendizagem 
estão ligados de forma indissociável aos processos interativos com o educador. As 
atividades do cuidar, por exemplo, se forem realizadas de forma prazerosa, levam, 
naturalmente a uma progressiva autonomia. Além disso, durante a realização dessas 
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atividades a criança tem a oportunidade de conhecer seu próprio corpo, começar 
o processo de comunicação verbal, adquirir hábitos de cuidados pessoais e assim 
por diante. Justamente por isso que se pode considerar que o cuidar é o processo 
central do desenvolvimento pedagógico nos primeiros anos de vida da criança.

As atividades de cuidado com a criança são rotineiras. Dessa forma, por 
meio da retomada diária delas é possível começar a trilhar o caminho que leva ao 
desenvolvimento da identidade da criança e a criar uma autoimagem positiva.

Criar o hábito de realizar esses procedimentos, (lavar as mãos, secá-las, 
guardar brinquedos), ajuda os educandos a criar gosto pela limpeza pessoal, a 
querer organizar seu entorno e até mesmo cobrar essas atitudes de outros colegas 
de sala quando for pertinente.

Compreender o cuidar dentro da Educação Infantil significa entender que é parte 
da educação e que engloba habilidades e conhecimentos do espectro pedagógico. 
Ou seja, para se cuidar de uma criança dentro de um ambiente educativo se exige a 
relação de vários conhecimentos pedagógicos e a integração de vários profissionais 
de diversas áreas do saber.

O eixo central do cuidar de um ser humano está em ajudar o próximo a 
desenvolver-se como tal. Para cuidar de forma efetiva é preciso valorizar e 
desenvolver as capacidades do outro de forma integral.

Para que a criança se desenvolva de forma integral é necessário que ela 
receba cuidados relacionais (afetividade e cuidados para a manutenção da saúde) 
e oportunidades de interação com conhecimentos variados.

Como já citado, o cuidar envolve procedimentos rotineiros que visam a 
manutenção da saúde e a preservação da vida, bem como o desenvolvimento 
das capacidades individuais. Para que isso ocorra de forma satisfatória, faz-se 
necessário que as atitudes e os procedimentos praticados pelos educadores estejam 
pautados em conhecimentos específicos do desenvolvimento biológico, emocional 
e intelectual dos educandos, sem deixar de considerar o entorno sociocultural. 

Dessa forma, para cuidar devidamente, dentro do âmbito pedagógico, é preciso 
ter consciência da individualidade do outro, de suas necessidades e habilidades o 
que só é possível observar por meio de um forte vínculo entre ambas as partes.

2.2 O educar

Conforme já mencionado, é por meio da interação durante atividades de 
cuidados individuais que se produz o conhecimento. Utilizando-se desse mesmo 
caminho, ou seja, a interação social, é que partimos para falar do educar na 
Educação Infantil.

Educar significa criar e mediar situações de cuidados individuais, brincadeiras 
e momentos direcionados que possam contribuir para o desenvolvimento das 
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capacidades infantis quanto às relações interpessoais (habilidade de ser e estar bem 
no convívio com outras pessoas, atitude de autoaceitação, respeito às diferenças). 
Dentro desse processo, a educação pode ajudar no desenvolvimento de crianças 
felizes e saudáveis por propiciar a formação de atitudes e valores dentro de suas 
capacidades corporais, afetivas, emocionais, estéticas e éticas.

Mas, para que isso venha a ocorrer é imprescindível que sejam planejadas 
formas de organização do trabalho pedagógico dentro das especificidades das 
habilidades das crianças segundo sua faixa etária, que lhes permitam agregar 
valores, conhecimentos específicos, cultura, procedimentos instrumentais, e ao 
mesmo tempo criar um laço afetivo com seu entorno.

2.3 O brincar

Para que as crianças possam se desenvolver por meio do educar na educação 
infantil, é de suma importância lançar mão do principal método pedagógico: o lúdico, 
ou seja, o brincar.

É por meio das brincadeiras, via de regra com intervenções e mediações, que 
se faz possível que as crianças exerçam a capacidade de criar dentro de uma rica 
diversidade de contextos que geram experiências de aprendizagem essenciais para 
seu progresso.

A brincadeira é uma espécie de linguagem para os educandos da Educação 
Infantil. Para eles as atividades se dividem em brincadeiras e o que não são 
brincadeiras. A criança se apropria da linguagem simbólica para brincar, afinal ela 
está dentro do âmbito da imaginação. Isso nos mostra que a criança desenvolve 
a habilidade para diferenciar a realidade imediata do que se lhe forneceu para 
criar o faz de conta. Dessa forma, a criança consegue atribuir significado tanto aos 
elementos da realidade como aos da fantasia.

Ao brincar com diversos objetos, sinais, espaços, gestos passam a ter o 
significado que lhes são atribuídos dentro do contexto da brincadeira. Ao fazerem 
isso os educandos articulam acontecimentos vividos à recriação de acontecimentos 
fictícios. 

O principal articulador da brincadeira é o papel que cada criança decide assumir 
dentro da brincadeira. Quando a criança varia seu papel ao brincar, ela age dentro 
de uma realidade não literal, transportando ou trocando suas ações cotidianas por 
ações do papel que ela decidiu assumir. 

Outro grande benefício da brincadeira que podemos pontuar, é que as auxilia 
durante o processo de seu desenvolvimento social. A brincadeira de papéis ajuda 
a compreender e a estruturar interiormente modelos da vida adulta em diversos 
contextos sociais. As significações desses modelos transformam a constituição 
infantil durante seu processo de desenvolvimento pessoal.
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Quando as crianças praticam esse tipo de brincadeira elas transformam os 
conhecimentos que elas já tinham em conceitos gerais. Por exemplo, para que 
uma criança brinque de um faz de conta em que ela assume um papel de alguma 
profissão, ela precisa conhecer algumas coisas sobre essa profissão. Geralmente, 
elas imitam algo ou alguém conhecido, um momento observado dentro do contexto 
familiar ou em outras circunstâncias, da fala de algum colega ou de um adulto, de 
algo assistido por meio da televisão, do cinema, em livros e assim por diante.

Conforme esse desenvolvimento for ocorrendo, é importante dar uma certa 
independência para que as crianças escolham seus colegas e os papéis que vão 
assumir dentro de um determinado tema ou enredo baseando-se em sua vontade 
e curiosidade.

O documento Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) 
resume bem as ideias apresentadas até aqui:

O brincar apresenta-se por meio de varias categorias de experiências que 
são diferenciadas pelo o uso do material ou dos recursos predominantemente 
implicados. Essas categorias incluem: movimento e as mudanças da percepção 
resultantes essencialmente da mobilidade física das crianças; a relação com os 
objetos e suas propriedades físicas assim como a combinação e associação 
entre eles; a linguagem oral e gestual que oferecem vários níveis de organização 
a serem utilizados para brincar; os conteúdos sociais, como papéis, situações 
valores e atitudes que se referem à forma como universo social se constrói; e, 
finalmente, os limites definidos pelas regras, constituindo-se em um recurso 
fundamental para brincar. Estas categorias de experiências podem ser agrupadas 
em três modalidades básicas, quais sejam, brincar de faz-de-conta ou com 
papéis, considerada como atividade fundamental da qual se originam todas 
as outras, brincar com materiais de construções e brincar com regras. (RCNEI, 
1998, v. 1 p.28).

2.4 O processo de ensino e aprendizagem

Explanadas as informações anteriores, pode-se notar que os processos 
de cuidar e educar são indissociáveis na Educação Infantil. Eles se cruzam, se 
complementam e se impulsionam a todo momento. Não há uma linha demarcatória 
que determine onde começa e onde termina cada um desses processos. 

A partir de agora, vamos perceber que a fusão entre o cuidar e o educar produz 
o processo de ensino e aprendizagem no âmbito educacional.

Esse processo se constitui por gerar aprendizagem de conhecimentos 
específicos, desenvolvimento e domínio de processos que se relacionam intimamente 
à constituição humana. Do ponto de vista da criança, desde o começo, todo seu 
entorno é fonte de exploração. A partir da interação com o meio, com brincadeiras, 
com relações interpessoais (com adultos ou crianças), as crianças produzem 
aprendizagem e desenvolvem suas potencialidades. Participam conscientemente da 
interação com elementos ao seu redor por observar, selecionar, analisar, relacionar 
e atribuir sentido. Sempre quando há uma diversidade desse tipo de relação, ocorre 
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a ampliação do universo de experiências e possibilidades de aprendizagem de 
conhecimentos específicos e da construção de sua identidade. Dessa forma, as 
interações propiciam que aconteça o processo de ensino e aprendizagem.

Os tipos de linguagem se tornam essenciais para que ocorra esse processo. 
Por ser de ordem social, ajuda a criança a interagir, a construir muitos conhecimentos 
e a desenvolver seu pensamento. Sempre que utiliza a linguagem a criança passa 
a conhecer especificidades do outro e de si mesma.

A expressão infantil pode ocorrer de diversas maneiras. Uma delas é por meio 
do brincar. O Conselho Estadual de Educação pontua esse conceito:

O brincar, em especial, constitui uma rica possibilidade de expressão infantil, 
revelando os modos da criança fazer-se presente no mundo, marcando sua 
identidade e participação na cultura. Brincar e aprender não são atividades 
antagônicas; ao contrário, para as crianças não existe separação ou 
descontinuidade entre ambas. Brincar e aprender são processos recíprocos, que 
se complementam. Apesar disso, a criança não se preocupa (e nem deveria) 
com o que aprendeu ao realizar determinada brincadeira, tampouco o faz por 
obrigação. Para ela, participar de uma brincadeira é uma ação voluntária que 
envolve o querer brincar. Art. 11, da Deliberação 02/2005 do CEE/PR.

Conforme citado, é por meio da brincadeira que a criança se expressa, 
que compreende sua realidade, que aprende e aplica seus conhecimentos, que 
desenvolve seu pensamento por meio da análise e síntese de informações. 
Até quando a criança brinca sozinha ela verbaliza suas ações, interage com os 
personagens, troca de papéis, reflete a realidade, transforma a realidade por criar e 
inventar contextos fictícios. 

O brincar chega a ser considerado uma atividade intelectual que antecede o 
conhecimento da realidade atribuída pela criança. Devido a tudo isso, que se pode 
afirmar, sem sombra de dúvidas, que a fusão dos processos de cuidar e educar por 
meio da brincadeira produz o processo de ensino e aprendizagem na Educação 
Infantil.

Para que a escola possa contribuir para que esse processo ocorra devidamente, 
é necessário criar experiências variadas, criativas, que possam deixar as crianças 
livres para se expressar de forma corporal, verbal, artística, gráfica, lúdica ou 
cultural. Na Educação Infantil as crianças devem ser o eixo central do trabalho 
educacional, ou seja, considerar suas necessidades e interesses e articulá-los aos 
cuidados pessoais necessários.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É preciso reconhecer que todo processo de mudança leva certo tempo e 
exige um considerável esforço dos envolvidos nesse período. Porém, é imperativo 
adequar à prática pedagógica dentro das instituições de Educação Infantil.
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Não se trata de extinguir as atividades antes realizadas voltadas ao cuidar, 
porém, aproveitar as práticas de cuidados pessoais para desenvolver conceitos e 
atitudes importantes para a identidade e autonomia dos alunos.

O cuidar e o educar não devem ser considerados como práticas opostas ou 
separadas. Ficou claro que os processos de cuidar e educar são indissociáveis, 
eles se cruzam, se complementam e se impulsionam a todo momento. Não há uma 
linha demarcatória que determine onde começa e onde termina cada um desses 
processos. 

É preciso, neste momento, capacitar os profissionais da área para que todos 
possam vislumbrar essa união das duas práticas por meio de estudos e oficinas 
utilizando-se os documentos que no momento vigoram e que norteiam a prática 
pedagógica na Educação Infantil.

Também foi possível perceber que a fusão entre o cuidar e o educar produz 
o processo de ensino e aprendizagem no âmbito educacional, que é essencial 
para que os educandos possam desenvolver suas capacidades individuais. Foi 
explanado que há diversas formas e caminhos para chegar a esse objetivo, porém, 
a mais comum, e talvez mais proveitosa,seja o brincar.

Sendo assim, fica o incentivo para que os momentos de brincadeiras livres e 
dirigidas possam ser aproveitados de forma plena e que possam ser programados 
com regularidade visando uma melhoria na qualidade de ensino e aprendizagem.

Dessa forma, espera-se que essa explanação e reflexão possam ajudar a todos 
os profissionais da educação a evoluírem e assim gerar a cada dia uma prática 
pedagógica com mais qualidade e dessa forma propiciar um maior desenvolvimento 
das potencialidades dos alunos da Educação Infantil.
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